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Meu bem

Meu amô

Para mim és mais linda

Que as frô

Eu não sei

Não sei porque é

Que és tão linda assim

Ó muié!

Quando a gente te vê

Meu amô

Sente o peito vibrá

De calô

Si eu pudesse tê o teu carinho

Seria p´ra sempre o teu benzinho!

Foi ao luá

Meu bem

Que eu comecei

Meu bem

Ate adorá

Meu bem

E a te amá ó querida!

Não sei dizê

Não sei dizê

Porque



Eu sinto o peito

assim batê

Mexê

Foi ao luá

Meu bem

Que eu comecei

Meu bem,

A te adorá

Meu bem

E a te amá ó querida

Desenganado

Eu vivo agóra

Pois já é morta enfim,

A ilusão de outrora.


